Terra livre
CPA terra de ninguém se você quer entrar pode vir que tem.

Espaço pra andar você tem a vontade às vezes até parece que está em outra cidade.
Mas o que acontece irmão você nem desconfia, sistema bruto/nervoso. Periferia.

157 apavorante de ônibus e lotação, adrenalina estonteante no momento da ação.

Ninguém pode imaginar o que vai acontecer: Se alguém vai matar ou se alguém vai morrer, mas foi tudo uma onda, foi tudo curtição, ninguém tinha uma arma, tudo na persuasão. Tudo muito legal, tudo muito normal e a ação então termina com o hino nacional. 
CPA terra de ninguém se você quer entrar pode vir que tem.

 Centro Político Administrativo, nada a ver com grande Morada da Serra, mas CPA é mais bonito; O nome adotado pela favela. Favela?! Hum! Hum! Da elite. Metrópole Suburbana, não facilite.

O dia vai a noite vem. Caminhantes soturnos, aliados eternos das ruas mudas que nunca nada dizem. Habitantes fixados nas sombras dos muros com olhares frios que te fuzilam da escuridão. E se não for você a bola da vez meu irmão, boa sorte. Siga seu caminho sempre ligeiro e forte, e em alguma roda das sombras de você vão se lembrar: Mais um passageiro da terra de ninguém que passou inviolado, que se lembre sempre daqui e não demore a regressar: Estaremos esperando, esperando, esperando, esperando...
Providência Divina

   Luimané abre os olhos lentamente e fexa-os novamente, rapidamente; com tempo suficiente apenas para perceber o horário marcado em um relógio redondo pregado na parede. Já havia percebido o grande vulto de sua velha mãe passando várias vezes, lembrava um dinossauro em busca de caça na madrugada. A silhueta dela com aquele vestido/camisola, meio comprido, lembrava bem um sauro qualquer, meio velho com o andar cansado, procurando um resto, carniça ou qualquer coisa pra comer pela manhã. 
   Luimané rola de um lado, rola de outro e resolve se levantar. O sol já estava meio quente mesmo, e Luimané gostava do brilho da manhã, só não muito quando estava ressaqueado, mas isso muito raro.
   O rádio está sintonizado em uma emissora evangélica e o pastor está fazendo uma pregação, aí rola um hino, uma oração e tal...

Luimané já conhece mais ou menos a programação matutina. Sua mãe está preocupada, pois na escala de tarefas de sua igreja, ficou com a limpeza do templo e não se sente muito bem esta manhã:
  --- Ô meu filho, se eu pedir uma coisa pra você cê faz pra mamãe? É que mamãe não está se sentido muito bem. Ta dando uns apertos assim, no meu peito. 

   Luimané, trinta e cinco anos. Vinte e cinco de muito rock’ and roll, e uma vida bem louca, cheia de situações inusitadas, já conhecia bem algumas armadilhas de sua mãe para aproximá-lo da igreja. Mas pensou: ¨Bem, pode ser louco, ativá um, e ir limpar a igreja.¨ Iria dar uma forçinha pra mamãe e além do mais, já estava vacinado e bem preparado pra se livrar das armadilhas e tentativas de lavagem cerebral vindas desse pessoal. Levantou-se, concluiu o asseio matinal, fez o que tinha que fazer e ficou esperando dar o tempo pra poder fazer o serviço.
   Marta Maria e José Samuel estão ajoelhados às 05:00 h da manhã do lado da cama. Ás 05:40 h se levantam e também vão à higiene matutina. Com todos os pudores e alienados a doutrina, meio que se olham no banheiro e uma faísca de desejo carnal se manifestou nos dois. Marta Maria apesar da transformação ainda está viva e tem o sangue quente. Logo se despe, ainda com o marido no banheiro. Este, meio que estranha à atitude da mulher, mas sente o fogo que circula naquela situação. Ela já cansada do tradicional feijão com arroz de sempre, tenta atiçar o maridão para uma aventura no pequeno banheiro e dá a velha abaixadinha do sabonete. Arrebitou o bundão e meio que dá uma esfregadinha nas costas do marido que está sentado no vaso. Ele já sabendo o que ela quer, começa a ficar nervoso com a situação. Já perdeu até a vontade de cagar. Mas tudo bem, tem que fazer o papel de homem, macho. Levanta-se, limpa a bunda e, de pau-duro dá uma catracada nela e diz: 
   --- É isso que você quer mulher? Então pronto, vamo fazer aqui mesmo. A mulher irritada com aquela atitude grotesca do marido se revolta: 
   --- Ah! Deixa pra lá, assim corta até o tesão. 
   --- Mas você não está se esfregando em mim? Se insinuando toda? Então, vamos. 

   --- Você é um animal. Não quero mais saber. Vamos lá na irmã pegar a chave da igreja que eu vou é fazer a limpeza pra ela que não está bem de saúde. Vamos logo. E saíram os dois. Na cabeça de José Samuel não parava de martelar como ele era burro e grosso. Chegaram à casa da irmã.       

   Luimané come alguma coisa já no portão quando os dois chegam: 

     --- Bom dia! – o saudou Marta Maria – Viemos pegar a chave com a irmã para poder limpar a igreja. Ela disse ontem que não estava se sentido bem e viemos fazer o serviço.
   --- Ah! Não é preciso, eu vou limpar pra minha mãe. Disse isso mas percebeu a euforia do estranho casal, e em uma manobra de raciocínio muito, mas muito rápida, que até ele mesmo estranhou, ganhou o movimento e pagou pra ver. Marta Maria demonstrando toda a frustração da infeliz tentativa de quebrar a rotina, quase pulou o portão: 
   --- É que já cancelei vários compromissos pra poder fazer essa limpeza, eu e o meu marido. Luimané concordou, deu a chave e chacoalhou em sua mente quase pervertida vários pensamentos e suposições. Terminou de comer e com sua alma de moleque, quase sem malícia, resolveu acompanhar de perto o desenrolar daquela saga do casal puritano. Subiu rapidamente em um pé de manga que tinha ao lado da igreja e com movimentos felinos logo estava na altura do telhado com a vista de toda igreja a sua frente. Janelões davam visão cinematográfica a Luimané.
   Marta Maria era uma bela mulher. Um corpão muito bem esculpido pela natureza e que às vezes as roupas protestantes tentavam esconder com um pouco de dificuldade. Uma morena/canela, no máximo 61 quilos bem distribuídos em mais ou menos 1,75m de altura. Os ombros meio abertos, o corpo aviolado e coxas bem torneadas. A bunda, ah! Essa era um coração, cheia de amor pra dar. Luimané que não tinha reparado em tantas qualidades da irmã da mãe, quase ficou excitado, mas esperou pelos próximos minutos pois tinha certeza que a igreja estava prestes a pegar fogo.
   Propositalmente, o maridão ajuntou as cadeiras de modo que escondia a parte do fundo, da parte da frente, onde era a entrada. O maridão já estava todo entesado de ver a mulher abaixar e levantar espanando e ajuntando qualquer coisa. Dobrava o joelho e ficava de gatão. Puxava um pouco a saia que ficava meio embolada dos lados e ia abaixando devagarzinho. Em um movimento ultra sensual, arrebitava a bunda perfeita. Ela própria já estava se excitando com esses movimentos, e Luimané já tinha assumido a forma da árvore, de onde teso, registrava cada segundo daquela evangelicoerótica novelinha de sábado à tarde.

    Com um movimento bruto de tesão incontrolável, José Samuel ataca a esposa e a beija na boca. Um beijo molhado, melecado. Uma baba, acho que mui envelhecida pelos anos de atraso, escorreu das duas bocas ensandecidas e desceu pelo pescoço da irmã entesada. O maridão tratou logo de meter-lhe a língua. Com o corpo todo esticado para trás ela tentava ligar um aparelho de som em volume máximo para abafar os urros de uma ursa acabada de sair de anos de hibernação sexual. 

   A embolação foi muito sinistra para um pequeno templo de paredes finas. Logo, curiosos ouvintes se aproximaram. Os mais fracos não se conteram e decidiram saber o que acontecia lá dentro. Que tanto urro e que tanto barulho era aquele? Luimané que observava tudo do alto da árvore, esperou o momento final pra dar o aviso de que estavam quase sendo descobertos. Fez barulhos com galhos no telhado, e o casal orgasmatisado, suado e cansado, com movimentos até teatrais assumiram as vassouras e se depararam com uma senhora adentrando o templo: 
   --- Bom dia? É que escutei barulhos aqui, mas vejo que estão apenas dando uma; “hum, hum” – engasgou a senhora – uma faxina. Os dois com olhos arregalados apenas sorriram. Luimané também todo gozado, porém na mão, esperou em sua casa o retorno do casal. Com outra fisionomia e movimentos muito mais leves e alegres, foram devolver a chave. Toda satisfeita Marta Maria encosta no portão e se dirige a Luimané que se encontra no mesmo lugar: 

    --- Aqui ó. Entrega pra irmã, ta? E, muito obrigado.

    --- O quê? – pergunta Lui. 

    --- Nada não. – responde Marta Maria.
Estação Bispo
Ônibus vão, ônibus vem, engolindo e vomitando gente a todo o momento.

O ser humano e as máquinas, ilusoria sincronia de movimentos.

Plataformas bandeijões, cheios de alimentos vivos que as máquinas sem sentimentos engolirão.

As máquinas sem sentimentos engolirão, as máquinas sem sentimentos engolirão, para serem regurgitados em qualquer biboca, da cidade, caldeirão.

Alimentos mortos cheios de vidas microscópicas bóiam ao redor da estação.

Prontos para serem consumidos com a fumaça óleo diesel servindo de tempero.

Estação bispo a cara suja de semp
A cerca invisível e o louco que transpassa.
  É tudo muito complicado, ela está cercada. A criatura de beleza infinita está cercada de carinho, de paixão, de atenção, de cuidados, de prazer. Quase tudo de bom para fechar o círculo de um romance prazeroso. Do lado de fora desse círculo está o apaixonado. Observando, observando, pensando: 

" É a cerca invisível passada pelo outro, pelo outro lado. " 

A adrelanina é pulsante, mas o magnetismo que emana da mulher/anjo de beleza cósmica atrai com violência o corpo do mortal. Quando os corpos se tocam e se beijam, o frenesi é incontrolável. Tudo muito rápido, como um relâmpago. Ao tocar os lábios macios da mulher/anjo, transforma-se também em entidade astral. Superiores a tudo em sua volta, fazem de um beijo de segundos um entrelace eterno. 

E a cerca invisível está transpassada pelo mortal/apaixonado/louco.
Minutos terríveis
Silêncio...

Assombro.

Alucinação?

Agora? Agonia?

Turbilhão de pensamentos.

Minutos terríveis.

Silêncio...

O quanto...

Por quanto?

Que barulho é esse?

Que passa?

Silêncio...

Tudo está normal.

É o invisível !

Minutos terríveis.

A louca dança das realidades diferenciadas pelo existencialismo/materialista/ultra moderno/egoísta, que habita os corações gelados.

Over Dose

Mundo novo,
Destinados ao nada.
Dependentes do gosto esquisito,
Da morte.
Zumbi/homens,
Escravos.
Cachimbos/amuletos.
Dependentes do gosto esquisito,
Da morte.

A baba escorre.
A língua enrola.
Não, não é cola.

Um buraquinho na parede.
No décimo andar de um prédio qualquer,
Transforma-se em ameaça.
Que passa?
Sombras passam,
Os olhos não param.

A baba escorre,
A língua enrola.
Não, não é cola.
Mas sim, é ela.
A de capuz preto.
A nóia!

Dias Comuns

05:38 h.
O cérebro do indivíduo desperta o corpo.
Como se numa mistura de sonho e realidade, as 
informações vão se processando dentro da cachola até 
o momento do abrir dos olhos, e a verificação das imagens. 
O despertar por inteiro. O corpo todo reage, o sangue começa circular mais rápido nas veias. O corpo todo recebe estímulos. O indivíduo se mexe, levanta-se, dá uma boa espreguiçada colocando todas as conexões da carcaça mais ou menos no lugar, e ossos estralam se encaixando. Olha no espelho, não sente vontade de se pentear, procura sua 
escova de dente e não a encontra. Uma irritação matutina 
começa a se manifestar no indivíduo. Depois de alguma bagunça tentando se alimentar e se arrumar, pega uma camisa amassada com uma bermuda desbotada, calça uma meia branca/ suja/ encardida e sai pro trabalho. De casa até 
o ponto senta-se um pouco relaxado com o movimento do começo da manhã: sons de pássaros, vento, sol brilhante e não tão quente.
Entra no ônibus e começa um ritual de leitura em coletivos, talvez para escapar dos olhares incomodados com seu 
visual nada convencional. Nada tira a sua atenção da leitura. 
7:45 h. 
O ônibus atravessa o trânsito caótico, uma avenida muito movimentada. Toda atenção dos passageiros é direcionada para fora do coletivo. O indivíduo percebe toda movimentação e também entra no clima de curiosidade do ônibus lotado. 
Olha para o lado esquerdo, o da janela, e percebe fardados em formação ao redor do ônibus. Ele ouve o som das portas se abrindo. Volta-se para a direita, a porta se abre e aparece um homem/ soldado/ máquina/ adestrado; usando um uniforme azul anil, cinto de guarnição, rádios, revólveres e cassetete, e lhe dá gentilmente a ordem:
--- Queira descer do ônibus por favor? Coloque sua bolsa longe de você, levante as mãos à cabeça.
Realizado o ritual de revista diante os quase 60 passageiros do ônibus e toda uma população transeunte do horário de pico, o PM diz:
--- Pode voltar ao seu lugar. Bate na lateral do ônibus e manda seguir viagem. 
A vinte ou trinta metros do acontecido o indivíduo desce na sua parada, caminha mais uns quinze metros, cruza com uma babá e uma criança de 2 a 3 anos. A criança percebe o cabelo alvoroçado , a camisa amassada, passos e comportamento inquietos e diz ao indivíduo:
--- Oi, oi. Bom dia! O indivíduo olha numa confusão de sentimentos e pensamentos e retribui a gentileza da criança com também um oi e bom dia.
E o dia continua como outros dias.
08:12 h.

Insetos

Helicópteros sobre nossas cabeças.
Zunindo. 
Insetos metálicos,
gigantescos.
Zunindo.
Sobre nossas cabeças. 

Nada escapa às suas miras
que focam todos os lados.
Holofotes, 
binóculos visão noturna. 
Moscas metálicas
a sobrevoar a carniça viva.
Para observar,
para vigiar.
Esperando o momento certo
para aniquilar.
Insetos a sobrevoar
a carniça viva em constante 
movimento.
Alvos móveis.

Só sobre vivência
Seguindo a sequência sussegado.

Tocando a vida na humildade,

tudo muito na normal.

Comendo farofa com garfo,

no meio do vendaval!
Wender: 
O homem é cheio de querer se igualar a Deus e querer entender os seus mistérios, porém não existe sapiência humana para tudo que é divino.Quando Deus permitiu que continuásemos existindo neste mundo, não foi para sermos suas marionetes e nem vivermos somente em função do que os pseudos pastores de suas ovelhas nos aplicam.A alegria de Deus é muito extrema e livre de qualquer tipo de idolatria e manipulação.Gostaria muito de ter minha tia, que tanto amo de volta,mas o bloqueio está feito, porém, Deus me deu entendimento suficiente para não deixar de amá-la, nunca, afinal foi da minha boca que saiu as súplicas para este encontro.Te amo minha tia Manêni, e nunca vou deixar de amá-la, mesmo com os falsos profetas tentando acabar com o seu precioso cérebro que me iluminou e me trouxe muita alegria e concepção de existência nesse mundo. Te amo!!! Seu sobrinho Piuzinho!!!

Domínios
Sob uma sombra de uma mangueira adulta, tentando esconder-me do forte luar condensado que banhava todo o lugar no começo de madrugada, novamente sinto. O couro cabeludo que reveste minha cabeça queima. Sinto as raízes dos meus cabelos engrossarem. Um calor medonho, insuportável toma conta de todo meu corpo inteiro. Sinto meus ossos estralarem, crescerem e assumirem outras formas. Dos meus póros minam gotículas de sangue e brotam pêlos, muitos pêlos. Calor, muito calor. Hidrofobia. Minhas pupilas totalmente dilatadas. Silêncio absoluto. Aluz da lua surte forte atração sobre mim. Alegria, euforia. Silêncio absoluto. Não me contenho mais. Liberto de dentro do meu âmago, um grito. Tão forte e prolongado que exala para fora de meu ser toda a agonia da transformaldição. Aos ouvidos dos deitados insones, meu grito chaga como um uivo, rasgando a madrugada clara de luar leitoso. Um risco cortante de energia gelada, percorre suas espinhas. Estão imóveis, presos em suas camas. Presos pelo medo. Somente osolhos esbugalhados movimentam-se na escuridão de seus quartos. 

E eu, liberto/preso, sozinho/aliviado, acredito:

" A madrugada é minha!"

Úúúúúúúúúúúúúúúúúúúúúuhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhh...

